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Empreendedorismo 
à prova de pandemia
Durante o auge da covid, empreendedores precisaram se reinventar para seguir no mercado 

ADAPTAÇÃO NA QUARENTENAOPINIÃO
LUSOFONIA

Uma homenagem 
ao inconfundível 
Carlos do Carmo
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António Montenegro Fiúza

Alex Ramos

Sem medo da 
desordem em 
Paraíba do Sul
Dayse Onofre, prefeita de 
Paraíba do Sul, não se intimida 
com obstáculos. Na eleição, sua 
campanha enfrentou alguns 
percalços, mas terminou eleita 
com 8.285 votos. Há uma 
semana, assumiu a prefeitura 
que está com os cofres vazios. Ela 
promete trabalhar sem descanso 
para reerguer o município.
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Divulgação

Dayse Onofre é a nova prefeita de Paraíba do Sul e promete fazer gestão histórica na cidade

Ao mesmo tempo que 
buscava proteger a pessoas da 
contaminação pela covid-19, 
as medidas restritivas 
adotadas pelos governos em 
todas as esferas também se 
mostraram um verdadeiro 
desafio de sobrevivência para os 
empreendedores. Sem clientes 
e com as contas chegando, eles 
tiverem que criar um meio de 
continuarem trabalhando sem 
deixarem de seguir as normas 
impostas pelos órgãos de saúde. 
Para isso, eles tiveram que contar 
com a criatividade.
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MPRJ: Luciano 
Mattos quer 
valorização
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ESPORTES

Clássico dos 
desesperados 
em São Januário
Lutando por um objetivo em 
comum, a fuga da zona de 
rebaixamento, Vasco e Botafogo 
se enfrentam neste domingo, às 
20h30, na Colina Histórica.

Vitor Silva / Botafogo

Barroca e Luxa têm missão de comandar Bota e Vasco, respectivamente, no clássico

Flamengo tem 
duelo decisivo 
no Maracanã

PÁG. 8

Viagem 
por tapetes 
mágicos
Mostra virtual “Os Tapetes 
Contadores de Histórias” 
apresenta obras feitas de 
tecido e inspiradas em 
contos do mundo inteiro e 
autores renomados.

Björk dá 
início a série 
de lives
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CULTURA
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Mostra reúne um vasto acervo de 
cenários de tecidos e outras obras

C-19: a principal pauta da Câmara
O presidente da Casa, Milton Cal, afirma que os vereadores estão engajados nesta luta
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Aluno de SG 
se destaca na 
astronomia
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Mulheres no 
1º escalão de 
S. Gonçalo
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Abrigo de 
Niterói ‘invicto’ 
contra covid
O Centro de Integração da Criança 
e do Adolescente Professor Almir 
Ribeiro Madeira, em Niterói, 
começa 2021 celebrando a 
inexistência de casos da Covid-19 
entre funcionários e internos. 
Essa conquista foi possível graças 
ao empenho na execução de 
normas rígidas de proteção.
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Rafael Ribeiro / Vasco

Parte do grupo de risco, o barbeiro Eduardo Piva buscou qualificação para trabalhar com segurança atendendo os clientes em suas casas
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CARTA DO LEITOR

SAMU em SG
Como a Prefeitura vai fazer isso e aquilo se o Samu é de 
competência do governo do Estado? Eis a questão! Minha 
avó, 90 anos e com demência bastante avançada, foi remo-
vida de casa após uma queda sem as condições adequadas, 
porque o Samu não atendeu. Tentamos o máximo de vezes 
por telefone e nada. Uma vergonha, um desrespeito com 
quem mais precisa.
Renata Targino

Reforço no abastecimento de água
Se o Capitão Nelson for assim até o final do mandato, esta-
mos bem. De pouquinho em pouquinho vai melhorando o 
que os outros deixaram largado por anos. Que vá fazendo 
aos poucos, mais faça.
Daniela Duarte
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FILIADO A

Edição de domingo e segunda-feira

Maricá: plano 
de mobilidade
A Secretaria de Urbanismo de 
Maricá iniciou na sexta-feira 
(8), o processo de licitação para 
a contratação de uma empresa 
técnica especializada que irá 
elaborar o Plano Municipal 
de Mobilidade Urbana e Ali-
nhamentos de Vias Urbanas. 
Segundo o secretário de Ur-
banismo do município Celso 
Cabral, o plano irá contribuir 
para melhorar a qualidade de 
vida da população. “O Plano de 
Mobilidade é associado ao Pla-
no Diretor e faz parte do plano 
de governo. Através dele será 
possível melhorar a qualidade 
de vida da população, assegu-
rar meios e modos eficientes 
de transporte, fortalecer as co-
nexões entre bairros e distritos 
da cidade”, afirma.

Para a Mônica Campos, ge-
renciadora técnica do Plano de 
Mobilidade, o desenvolvimen-
to do trabalho é um exercício 
da cidadania. “Sua constru-
ção é democrática e necessita  
da participação popular”,  
concluiu. 

Trabalho em ritmo acelerado
Na sua primeira semana à 
frente da Prefeitura de São 
Gonçalo, o Capitão Nelson já 
imprimiu um ritmo acelerado 
de trabalho, vistoriando obras, 
visitando unidades de saúde e 
outros prédios da municipali-
dade. As vistorias acontecem 
de surpresa, a fim de checar 
o atendimento e conhecer de 
perto as demandas para me-
lhorar a qualidade na prestação 
dos serviços. Depois de visto-
riar, no dia seguinte à posse, os 
hospitais referenciados para o 
atendimento a pacientes com 
covid-19, o prefeito acompa-
nhou, ao longo da semana, 
o mutirão de limpeza de rios 
e galerias, visitou a sede do 
Samu, a garagem da Prefeitu-
ra e a Unidade Municipal de 
Pronto Atendimento de Nova 
Cidade.

Capitão Nelson também 
recebeu em seu gabinete o 
subsecretário de Defesa Civil, 
tenente-coronel do Corpo de 
Bombeiros Fernando Rodri-
gues, que o presenteou com 
um colete personalizado do 
órgão. Desde o primeiro dia 
de mandato, Capitão Nelson 
determinou uma série de ações 
para minimizar os impactos 
das chuvas de verão. Os dois 
conversaram sobre os projetos 
para a Defesa Civil, a fim de 
melhor atender à população.
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Capitão Nelson e o subsecretário de Defesa Civil, Fernando Rodrigues, que ofereceu um colete para o prefeito

Bloqueio no 
Quilombo
A Vigilância em Saúde do 
município de São Pedro da 
Aldeia, na Região dos La-
gos, realizou, na sexta-feira 
(8), uma ação de bloqueio 
para conter o contágio do 
coronavírus na comunidade 
quilombola no bairro Bota-
fogo, área rural do municí-
pio. Agentes estiveram no 
local orientando os mora-
dores sobre a disseminação 
da doença e distribuindo 
equipamentos de prote-
ção individual como luvas, 
máscaras e álcool em gel. A 
ação aconteceu após notifi-
cação positiva de casos da 
Covid-19 na área. A comu-
nidade quilombola registrou 
dois casos de infecção pelo  
vírus. Segundo a diretora de 
Vigilância em Saúde, Tatiana 
Leal de Oliveira, o proce-
dimento foi feito de modo 
imediato. 

Saquarema reajusta Magistério

Cursos em 
Mangaratiba

O ano de 2021 começou com 
boas novidades para os pro-
fessores da rede municipal 
de Educação de Saquarema. 
A prefeitura vai conceder o 
reajuste salarial do magis-
tério nos vencimentos dos 
meses de janeiro e fevereiro. 

A correção salarial atende 
ao disposto na Lei Municipal 
1825/2019 e na Lei Fede-
ral 11.738/2008. De acordo 
com a Secretaria Municipal 
de Educação e Cultura, no 
salário referente ao mês de 
janeiro serão pagos os rea-
justes de 12,84% (referente 
ao piso nacional de 2020) e 

12,7% (referente à terceira e 
última parcela da Lei 1825). 
Já no salário do mês de fe-
vereiro, será concedido mais 
13% a todos os professores 
efetivos do município. 

“Estamos cumprindo a 
Lei e nosso compromisso 
com o Magistério munici-
pal. Além do reajuste sala-
rial, que juntando todos os 
valores, chegará a mais de 
38%, também daremos um 
aumento no Vale Alimenta-
ção a todos os servidores, 
que passará de R$ 300 para 
R$ 500”, afirmou a prefeita 
Manoela Peres. 

A Secretaria de Educação, 
Esporte e Lazer da Prefeitura 
de Mangaratiba, através do 
Programa ProEduc Jovem, 
está oferecendo 31 cursos 
gratuitos na modalidade EAD 
para  todas as idades. Os cur-
sos são livres e em diferentes 
áreas, com duração máxima 
de até 30 horas. Quem con-
cluir terá direito a certificado 
de conclusão. Dentre os cur-
sos oferecidos estão designer 
gráfico, designer para fotogra-
fia, webdesigner e criação de 
games, entre outras opções. 

Apreensão de sardinhas

A Secretaria de Meio Am-
biente da Prefeitura de 
Mangaratiba, através da 
equipe de Fiscalização Am-
biental, e o Grupamento 
de Proteção Ambiental da 

Divulgação

Guarda Municipal apreen-
deram uma grande quanti-
dade de sardinha pescada 
ilegalmente na Área de 
Proteção Ambiental (APA) 
do Boto Cinza. 

Panorama RJPanorama RJ

Novo procurador-geral de Justiça tomará posse na sexta-feira

Luciano Mattos quer a 
valorização do MP-RJ

A valorização da ativida-
de-fim do Ministério Pú-
blico (MPRJ), apoiando e 
aprimorando a função dos 
promotores e procuradores 
no trabalho de ponta, é uma 
das prioridades de Lucia-
no Mattos, escolhido pelo 
governador em exercício, 
Cláudio Castro, para ser o 
novo procurador-geral de 
Justiça (PGJ) pelos próximos 
dois anos. Luciano foi o mais 
votado na eleição entre os 
promotores e procuradores 
do MP fluminense. Titular da 
Promotoria de Tutela Coleti-
va e Meio Ambiente de Nite-
rói, o novo procurador-geral 
disse que vai nortear sua 
gestão em três eixos: diálogo, 
combatividade e eficiência. 
A posse está marcada para 
o dia 15.

Há 27 anos no MP (dois 
como agente de procura-
doria), Luciano Mattos pre-
sidiu, por três mandatos, a 
Associação do Ministério Pú-
blico (Amperj).Na campanha 
para escolha do novo pro-
curador-geral, ele disputou 
com mais quatro candidatos. 
Na sua plataforma, prome-
teu prosseguir na defesa dos 
direitos e das prerrogativas 
dos integrantes membros do 
MP, “mantendo o espírito de 
combatividade que sempre 

acompanhou a minha vida”. 
“Agradeço a confiança depo-
sitada em mim pelos colegas 
do MPRJ e pelo governador. 
A nossa atuação será ampla, 
com muito diálogo com os 
poderes Executivo, Legis-
lativo e Judiciário e demais 
entidades, com o objetivo 
final de atender aos anseios 
da população”, afirma o pro-
motor.

Trajetória - Natural de Ni-
terói, Luciano Mattos passou 
a infância em Rio Bonito, 
onde começou a trabalhar, 
aos 15 anos, como auxiliar 
no Cartório de Notas. Voltou 

para Niterói após passar no 
concurso para agente de pro-
curadoria (nível médio) do 
MPRJ, onde atuou na asses-
soria criminal. Em 1994, já 
formado em Direito, passou 
no concurso para técnico 
judiciário. 

Em Niterói, a atuação de 
Luciano Mattos foi consi-
derada um divisor de águas 
para sustar o avanço da es-
peculação imobiliária. 

Casado e pai de dois filhos, 
Luciano Mattos tem como 
hobby o futebol e a música. É 
torcedor do Vasco da Gama, 
gosta de samba e também é 
amante da vida rural.
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Luciano Mattos está há 27 anos no MP e presidiu a Amperj por três mandatos

Macaé atua 
na expansão 
da rede de 
esgoto 
Macaé segue com as obras 
para a ampliação do sistema 
de esgotamento sanitário 
realizadas pela Prefeitura. E 
alguns pontos importantes 
podem iniciar as intervenções 
ao longo da próxima semana. 

Em Imbetiba, há previsão 
de obras na Rua do Sacra-
mento, na Rua Luiz Belegard, 
na Igualdade (entre a Júlio 
Olivier e a Avenida Elias Agos-
tinho) e na Dr. Zamenhof 
(entre a Papa João XXIII e a 
29 de Julho). Já para a Rua 
Augusto Costa há previsão de 
refazimentos.

No bairro Cajueiros, está 
no planejamento obras na 
Rua Bento Manoel. Já no Par-
que Valentina Miranda, o cro-
nograma prevê obras nas ruas 
Jorge Costa, Francisco Pereira 
de Mendonça e Alice Lacerda. 
Para a Jornalista Lívio Dedeco 
Campos, a previsão é de re-
cuperação da pavimentação.

No bairro Alto dos Cajuei-
ros, a Prefeitura  vai seguir o 
planejamento da Avenida Rui 
Barbosa.

Também há previsão de 
intervenções em: Praia Cam-
pista, Costa do Sol, Glória, 
Novo Cavaleiros, Sol y Mar, 
Cancela Preta, Riviera Flu-
minense, Parque Duque de 
Caxias, Nova Macaé e Jardim 
Santo Antônio.

Enquanto a Câmara de Ve-
readores de São Gonçalo con-
ta com apenas uma mulher 
integrando o Legislativo, o 
prefeito Capitão Nelson cum-
pre compromisso de campa-
nha e nomeia seis secretárias 
em sua equipe, das quais duas 
são servidoras de carreira da 

Prefeitura. Lícia Damasceno 
Rosa da Silva, secretária de 
Educação, e Marcelle Cipriani 
de Almeida, presidente do 
Instituto de Previdência e 
Assistência aos Servidores de 
São Gonçalo (Ipasg), são con-
cursadas. As secretarias de 
Esporte de Lazer, Assistência 

Social e Habitação também 
terão mulheres no comando: 
Simone de Carvalho Mon-
teiro, Ana Cristina da Silva e 
Mariana Mendes Nogueira, 
respectivamente. A advogada 
Januza Brandão Assad Santos 
foi nomeada procuradora-ge-
ral do município. 

Mulheres no comando: seis no primeiro escalão

Delaroli visita 
hospitais

Falta de insumos, número 
baixo de profissionais e estru-
tura precária fez parte dos ce-
nários encontrados pelo novo 
prefeito de Itaboraí, Marcelo 
Delaroli (foto), ao conferir a 
situação da saúde do muni-
cípio. Em visita ao Hospital 
Municipal Desembargador 
Leal Junior, em Nancilândia, 
Delaroli constatou a realida-
de precária que se encontra 
a saúde de Itaboraí e ainda 
ouviu as dificuldades enfren-
tadas pelos profissionais. 
“Nós encontramos falta de 
medicamentos, de estrutura 
e de pessoal. Vamos fazer um 
planejamento para ações 
imediatas para que a popu-
lação não fique desassistida 
nesse primeiro momento”, 
explicou o prefeito.

Divulgação
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Planejamento e transparência
para reerguer Paraíba do Sul
Prefeita Dayse Onofre diz que não se intimida com caos encontrado no município: ‘A cidade está destruída’

Escolhida pela população de 
Paraíba do Sul para governar 
a cidade, após ter sua candi-
datura anulada e colocada 
sub judice, Dayse Onofre 
(PL), que recebeu 8.285 vo-
tos e superou o ex-prefeito, 
Doutor Alessandro, do Soli-
dariedade, o segundo mais 
votado, com 4.150 votos, está 
pronta para o desafio.

Preparada para desem-
penhar a função, a prefeita 
concedeu entrevista a O 
FLUMINENSE e falou sobre 
os projetos que irá desenvol-
ver na cidade a partir deste 
ano. Ela destacou a alegria 
por ter conseguido vencer 
a eleição e falou sobre o 
que isso representa para a 
cidade.

“Representa a liberta-
ção de um povo que vem 
sofrendo há 16 anos com 
o descaso e desrespeito do 
poder público. Assumimos a 
Prefeitura há pouco mais de 
uma semana. Para você ter 
uma ideia, a prefeitura hoje 
não tem um prego, a cidade 
está destruída, sem crédito 
e com milhões de reais em 
dívidas, ou seja, um caos. O 
que nos motiva é saber que 
temos condições de fazer um 
grande trabalho de forma sé-
ria, honesta e transparente, 
principalmente por ser uma 
gestão voltada para os mais 
necessitados. Como sempre 
digo, a população carente 
não pede muito, apenas o 
básico, mas o básico com 
qualidade. Foi pelo povo 

mais humilde que resolvi 
participar do processo polí-
tico, e é por eles que iremos 
trabalhar 24 horas. O man-
dato é do povo. O patrão é o 
povo”, afirmou.

Sobre suas propostas para 
a área da segurança pública, 
Dayse Onofre comentou o 
problema causado por fac-
ções criminosas presentes 
no município e prometeu 
lutar contra o crime orga-
nizado.

“Chegamos a uma rea-
lidade onde a Polícia e os 
poderes públicos precisam 
combater com muita garra a 

ação das facções criminosas 
que se expandiram da capi-
tal para o interior, devido ao 
descaso das gestões passa-
das. Com isso assumimos o 
governo implantando uma 
nova Secretaria de Segurança 
e Ordem Pública, que além 
do trabalho em conjunto 
com a Polícia Militar, irá 
implantar ações diretas no 
combate à criminalidade, 
no controle da segurança 
e na inclusão da juventude 
como uma grande arma de 
desarticulação do poder pa-
ralelo que utiliza os jovens 
como massa de manobra”, 

detalhou.
Dayse Onofre acredita 

que o combate ao crime 
pode ajudar inclusive no 
setor econômico do muni-
cípio. Sobre a área, a prefeita 
pontuou de que forma vai 
batalhar para aumentar as 
oportunidades de emprego 
em Paraíba do Sul.

“Já estamos trabalhando 
na criação de incentivos di-
retos para atrair indústrias 
e empresas para Paraíba do 
Sul. Encontramos um polo 
industrial que foi loteado 
segundo os interesses parti-
culares dos antigos governos, 

o que congelou a chegada de 
novas indústrias. Estamos 
trabalhando também em 
um plano de ação desenha-
do para fomentar indústria, 
comércio, pequenas e mé-
dias empresas e produtores 
rurais, assim gerando em-
pregos diretos e indiretos 
e renda para população.” 
disse.

Sobre a saúde, mais espe-
cificamente sobre o cresci-
mento no número de casos 
de covid-19, nesta já cha-
mada segunda onda de con-
tágio, Dayse enfatizou que é 
preciso uma análise precisa 
na curva de crescimento da 
doença para que as medidas 
possíveis possam ser toma-
das e ainda ressaltou que a 
luta principal é pela vida.

“Nossa maior preocupa-
ção, sem dúvida, é com a 
vida, e com isso estamos mo-
nitorando e acompanhando 
os gráficos diariamente. A 
Secretaria de Saúde está mo-
bilizada para checar e agir 
de perto, oferecendo todo 
atendimento necessário aos 
suspeitos e casos confir-
mados. Simultaneamente a 
conscientização é feita atra-
vés dos veículos de comuni-
cação e os agentes da área 

da saúde. Estamos prontos 
para tomar medidas mais ri-
gorosas a qualquer momento 
caso tenha necessidade. Um 
novo modelo de gestão em 
Saúde Pública será gerido em 
nosso Governo transforman-
do assim a realidade de todo 
o nosso sistema municipal 
de saúde,” explicou

Outro ponto abordado 
durante a entrevista foram 
as propostas para a área da 
educação. Dayse Onofre afir-
mou que, levando em consi-
deração a situação da pande-
mia, o início do trabalho é a 
busca pelo aprimoramento 
do ensino on-line, mantendo 
o isolamento social.

“Estamos buscando apri-
morar o sistema de ensino 
on-line, corrigindo as falhas 
para que em 2021 possamos 
entregar um ensino a dis-
tância com excelência aos 
alunos da rede, amenizando 
e até equiparando ao ensino 
que era entregue nas salas de 
aula. Não é fácil, mas é possí-
vel, sim, e a Secretaria está se 
dedicando ao máximo para 
alcançar essa realidade.”

Para finalizar, a prefeita 
agradeceu aos seus eleitores 
pela confiança e garantiu 
que irá trabalhar muito para 
mudar para melhor a situa-
ção de Paraíba do Sul.

“Posso garantir que sou 
uma prefeita que não tem 
medo de trabalho, que se 
dedica 24 horas por dia pela 
reconstrução da cidade. Fui 
eleita para servir ao povo e é 
para esse povo que eu irei fa-
zer o segundo maior governo 
da história.” enfatizou.

Nova governante 
promete muito 
trabalho para 
entrar para 
a história de 
Paraíba do Sul
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Vitória de Dayse foi comemorada pela população. Ela obteve o dobro da votação do segundo colocado na eleição

Presidente da Câmara de Niterói afirma que vereadores estão engajados na luta contra a doença
Combate à covid é prioridade, diz Cal

Eleito vereador de Niterói 
pela sexta vez, o economista 
Milton Carlos da Silva Lopes, 
ou Milton Cal, como é conhe-
cido, foi o sexto candidato 
mais votado para o cargo nas 
eleições de 2020. Essa popu-
laridade se repetiu dentro da 
Câmara no dia 1° de janeiro, 
quando 17 dos 21 vereadores 
empossados escolheram o 
político como presidente da 
Casa.

De acordo Milton, uma 
relação harmoniosa entre 
os colegas foi sendo cons-
truída desde meados do 
biênio anterior, época em 
que assumiu interinamente 
a presidência da Câmara, 
tendo a oportunidade de de-
senvolver discussões basea-
das em diálogos respeitosos, 
trabalho junto à oposição 
e participação coletiva nas 
decisões. “Na verdade, temos 
21 presidentes da Casa, e não 
apenas um”, afirma Cal.

Foi dessa forma conjunta 
que os vereadores decidi-
ram não poupar esforços 
para acelerar processos e 
resoluções que visassem a 
melhoria das consequências 
da Covid-19 na cidade, assim 
como medidas para o seu 
combate.

“Votamos e aprovamos, 
no início da pandemia, con-
dições emergenciais para 
Niterói, que auxiliassem pes-
soas que estavam precisan-
do. Com essa ‘segunda leva’ 
do coronavírus, estamos de 
prontidão para não deixar 
que a economia quebre e 
que a população de Niterói 
sofra”, explicou, afirmando 
que grande parte dos nite-
roienses está participan-

do do combate inteligente, 
ao evitar aglomerações em 
praias e lugares públicos.

Para 2021, Cal afirma que 
não existem dúvidas de que 
os vereadores eleitos con-
tinuarão trabalhando de 
forma prioritária nas pautas 
relacionadas à covid. Ele 
conta que a primeira deci-
são da Câmara este ano foi 
o cancelamento do recesso 
no primeiro bimestre, para 

que pudesse ser feito um 
trabalho diário relacionado a 
votações e aprovações, e que 
novas medidas possam ser 
concretizadas o mais rápido 
possível.

Mais transparência e re-
presentação - Uma das pri-
meiras ações a serem execu-
tadas pela Câmara de Verea-
dores em 2021 são aquelas 
relacionadas à transparência 
das discussões e decisões 
para a sociedade, bem como 
uma participação dela em 
todo o processo.

“Para o próximo biênio 
queremos aumentar a par-
ticipação popular. Tempo 
a TV Câmara, e queremos 
fazer mais ativações, inves-
timento em uma fibra óptica 
que vai melhorar a trans-
missão e também trabalhar 

para incentivar o acesso das 
informações que passam 
por aqui. Em tempos de 
uma internet cada vez mais 
avançada, precisamos me-
lhorar ainda mais os meios 
de colaboração do cidadão 
nas discussões políticas”, 
explicou.

O vereador comentou 
ainda sobre a renovação 
dentro da Câmara. Dos 21 ve-
readores empossados, cerca 
de oito estão entrando pela 
primeira vez no cargo, e to-
dos representam não apenas 
um partido, mas também um 
segmento de participação 
política.

“O professor Tulio (PSOL) 
tem um discurso mais vol-
tado para a juventude; Fa-
biano Gonçalves (Cidada-
nia) teve uma experiência 

como secretário do governo 
passado (Rodrigo Neves); 
Douglas Gomes (PTC) têm 
uma política mais alinhada 
com o bolsonarismo; Benny 
Brioly (PSOL) levanta pautas 
sobre transgêneros.Temos 
representantes do Largo da 
Batalha, Morro da Penha, 
dentre outros. São muitos 
segmentos na sociedade 
atual, e a população de Ni-
terói considera que seja vá-
lido representar essas pautas 
atuais e distintas na Câmara”, 
analisa Cal.

O vereador, que se con-
sidera um representante da 
Ilha da Conceição, diz, ainda, 
que o orgulho é grande ao 
falar sobre os investimentos 
da cidade nos últimos anos, 
importantes para gerar recei-
tas que auxiliam na infraes-
trutura e no crescimento do 
lugar.

“Niterói conseguiu fa-
zer uma incrível poupança 
de royalties de petróleo,  
que foi utilizada no momen-
to mais difícil aqui na cidade. 
Com certeza, após a pan-
demia, uma das principais 
atenções do Legislativo será 
em soluções às consequên-
cias de eventos climáticos”, 
afirmou, reiterando que a 
partir da próxima semana a 
Câmara vai iniciar as discus-
sões, que podem ser acom-
panhadas pela população 
por meio das redes da Casa.

Alex Ramos

Milton Cal foi escolhido novo presidente da Câmara de Niterói pelo voto de 17 colegas vereadores, no dia 1 de janeiro

Primeira 
medida tomada 
foi cancelar o 
recesso para a 
Câmara estar 
de plantão

Pedido de 
providências 
sobre falta de 
água no Rio 
de Janeiro

A presidente da Comissão de 
Trabalho, Legislação Social 
e Seguridade Social da Alerj, 
deputada Mônica Francis-
co (PSOL), enviou ofícios à 
Subsecretaria de Vigilância 
em Saúde e à presidência 
da Agência Reguladora de 
Energia e Saneamento Básico 
do Estado do Rio de Janeiro 
(AGENERSA), e à Cedae. O 
objetivo é questionar as medi-
das adotadas para responder à 
população que está há mais de 
um mês sofrendo com o desa-
bastecimento de água no Rio 
de Janeiro e em parte da Baixa-
da Fluminense. O documento 
também coloca em discussão 
quais ações estão sendo feitas 
para evitar a repetição dos 
problemas que ocorreram no 
último verão. 

Da Subsecretaria, a depu-
tada quer saber se há diálogo 
com a AGENERSA para for-
talecer as ações de vigilância 
preventiva em todo o estado 
e nos municípios, em especial 
do programa Vigiágua.

Mônica também cobrou 
proteção ao Rio Guandu. No 
documento, a parlamentar 
questiona a Agência, o INEA, 
a Cedae e outros órgãos pú-
blicos sobre quais medidas 
estão sendo tomadas para 
aumentar a fiscalização sobre 
os efluentes industriais e as 
águas residuárias lançadas no 
Rio Guandu e seus afluentes. 

“Como pode uma empresa 
estatal que lucrou mais de um 
bilhão, em 2019, não investir 
em manutenção dos equipa-
mentos e em plena pandemia 
de coronavírus deixar mais de 
1 milhão de pessoas sem água? 
É negligência”, afirma.

Vanessa Rocha
vanessa.rocha@ofluminense.com.br

Matheus Falcão
matheus.falcao@ofluminense.com.br

Câmara vai 
investir em 
internet para 
aumentar a 
participação 
popular
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Aposta na retomada

Richard Sonsol*

O ano de 2020 trouxe muitos im-
previstos para diversos setores 
da economia. Com o mercado 

imobiliário não foi diferente: o 
poder de reinvenção do setor 
mostrou sua força mais uma 
vez e saímos da crise causada 
pela pandemia melhor do que 
entramos. Mas, o que esperar 
dos próximos 12 meses?

Já em 2020, tivemos um con-
siderável aumento da procura 
e mais investimentos ao com-
pararmos com os dois últimos 
anos. Juros na mínima histórica, 
preços estáveis, demanda repri-
mida, maior facilidade de crédi-
to e a chegada da vacina contra 
o Covid-19 compõem a receita 
que fará com que 2021 seja um 
ano ainda mais favorável para a 
compra de imóveis. 

A manutenção da taxa básica 
de juros da economia brasi-
leira em 2% ao ano gerou uma 
debandada de investidores da 
renda fixa. Mudanças na Selic 
afetam, para o bem ou para o 
mal, três grandes pilares de sua 

vida financeira – a inflação, o 
rendimento de diversos inves-
timentos e as taxas de emprés-
timos, cada um de uma maneira 
distinta. Para quem quer inves-
tir, a queda significa que o caixa 
brasileiro vai pagar menos em 
juros e, por consequência, vai 
remunerar menos seus credores. 

Sim, o banco vai receber 
menos e seus investimentos 
atrelados à Selic renderão me-
nos. Contudo, um investidor 
preparado, com uma carteira 
diversificada, está posicionado 
para os mais diversos cenários. 
E, quando se fala em investi-
mento seguro e rentável, logo 
se pensa em imóveis.

Diferentemente de outras 
aplicações financeiras, com 
imóveis seu dinheiro se torna 
um patrimônio que pode garan-
tir bons rendimentos no futuro 
e está seguro de variações. É o 
tipo de negócio feito para quem 

quer evitar dores de cabeça com 
as flutuações de mercado finan-
ceiro sem abrir mão do lucro.

Ter um imóvel alugado tam-
bém é uma forma de rentabilizar 
o seu patrimônio, o que te dá 
um duplo rendimento: o valor 
mensal que você recebe do seu 
inquilino e na valorização do 
bem em longo prazo. Isso pro-
tege o proprietário dos altos e 
baixos da economia com um 
investimento sólido, de retorno 
constante e que não perde valor.

Oportunidades em Niterói

Sejam empreendimentos resi-
denciais ou comerciais, sejam 
terrenos ou loteamentos, imó-
veis são, historicamente, uma 
das formas mais tradicionais de 
investimento. Apostar em imó-
veis é uma forma de construir 
um patrimônio seguro e lucra-
tivo, combinando estabilidade 

com excelentes retornos. E o 
potencial de ganho está ainda 
melhor no cenário atual.

Se a escolha for por investir, 
o comprador pode financiar 
seu empreendimento com juros 
baixos, atrelados ao IPCA (prin-
cipal índice de inflação do país), 
e colocá-lo para aluguel com 
correção pelo IGP-M, indicador 
mais utilizado para atualizar os 
valores de locação de imóveis, 
que fechou o ano de 2020 acima 
dos 20%.

Assim, quando a pergunta 
for onde investir em 2021, você 
certamente já sabe a resposta. 
Faça a decisão mais segura, 
invista em imóveis. Aproveite 
preços mais em conta antes da 
alta e conheça as ofertas das 
associadas da Ademi-Niterói!

OPINIÃO

Richard Sonsol

Presidente da Ademi-Niterói

Divulgação

Empreendedores reinventam seus modelos de negócio para sobreviver em um mundo em quarentena

Adaptados à nova realidade

Dizem que o ser humano 
alcançou o topo da cadeia 
alimentar na natureza, não 
pela inteligência e tampouco 
pela força, mas sim, por sua 
capacidade de se adaptar. Para 
essas pessoas, foi a criatividade 
diante das adversidades que 
nos trouxe até aqui. Cons-
cientes ou não disso, em-
preendedores têm apostado 
nessa mesma capacidade de 
adaptação para conseguirem 
atravessar a atual crise imposta 
pela pandemia de covid-19.  
Assim, eles reinventam seus 
produtos e serviços como for-
ma de manter suas atividades 
e garantir o próprio sustento 
em uma realidade incerta e 
desafiadora.

“Quando a pandemia co-
meçou, todas as barbearias 
começaram a fechar, inclusive 
a minha. Fiquei por 2 meses 
em isolamento total tentando 
entender tudo o que estava 
acontecendo. Sou do grupo 
de risco e não conseguiria 
trabalhar sem os devidos cui-
dados. Foi aí que fiz um curso 
de “cuidados e boas práticas 
para não se contaminar traba-
lhando”. Então, alguns clientes 
que já estavam trabalhando 
de home office me chamaram 
pedindo para cortar o cabelo 
sabendo que eu já contava 
com uma série de cuidados 
para conseguir atendê-los em 
casa”, lembra Piva.

A nova forma de exercer 
a atividade profissional, que 
seria apenas um paliativo du-
rante a quarentena, acabou se 
revelando um diferencial para 
o barbeiro em um mercado 
tão competitivo. Sem reforçar 

clichês, Eduardo transformou 
a crise em oportunidade e já 
considera seriamente manter 
o trabalho no formato que ele 
está hoje.

“Mas me surpreendeu po-
sitivamente a força e a bon-
dade de todos em querer me 
ajudar, divulgando meu servi-
ço e também utilizando dele. 
Mudei completamente meu 
atendimento e me adaptei 
para conseguir atender em 
casa talvez  até melhor do 
que em uma barbearia. O pós 
pandemia era pra mim uma 
dúvida constante no começo, 
pois pensava que esse serviço 
seria só para “quebrar um 
galho”. Mas hoje tenho uma 
lista de 250 clientes que desde 
o começo dessa situação me 
falam que nunca mais querem 
sair de casa para esperar em 
filas de barbearia”, confessa o 
empreendedor.

Diante dos últimos aconte-
cimentos, para muitos empre-
sários, houve uma necessidade 
de se reinventar e para outros 
de se organizar. A principal 

os empreendedores do estado 
do Rio de Janeiro buscaram 
novos conhecimentos, por 
meio de eventos, cursos, pales-
tras e conteúdos on-line, para 
aperfeiçoamento de processos 
e garantir a segurança de seus 
clientes. Na loja do Sebrae 
Rio foram quase 1,7 milhão 
de acessos, um aumento de 
344%, em comparação com 
2019. Durante a pandemia,  
todos os materiais foram dis-
ponibilizados de forma gra-
tuita.

Ao longo do ano, 172 mil 
empresários fizeram contato 
com o Sebrae Rio pela primeira 
vez, em busca de informações 
para abertura ou manutenção 
do seu negócio. Ao todo, a 
instituição realizou 702 mil 
atendimentos, um aumento de 
185% de novos atendimentos, 
em comparação com o ano 
anterior.

“Os donos dos pequenos 
negócios passaram por um 
processo de aprendizado. Eles 
perceberam que precisavam 
de orientação para manter a 
sua empresa em funciona-
mento. Quatro em cada dez 
empresas encontraram na 
inovação uma forma de se 
destacar no mercado. Outra 
lição aprendida é a necessida-
de de se ter um planejamento 
financeiro. O empreendedor 
que tinha um bom capital de 
giro manteve maior fôlego e a 
recuperação foi mais rápida”, 
aponta Débora Finamore, 
gerente de Comunicação e 
Relacionamento Digital do 
Sebrae Rio.

Com base nos dados do 
Cadastro Geral de Emprega-
dos, só em outubro, as micro 
e pequenas geraram 16.144 
novas vagas de emprego.

Alex Ramos

Eduardo Piva se qualificou e passou a atender seus clientes a domicílio

Bernardo Pimentel / Divulgação

Arthur Henrique apostou em lives e delivery para voltar a ter uma receita

característica do momento 
foi a adaptação e migração do 
offline para o online, explica 
Raquel Abrantes, coordenado-
ra de Mercado do Sebrae Rio. 

“A digitalização foi neces-
sária em um contexto com 
pouquíssimo contato físico. 
A internet e a conectivida-
de ajudaram muito com um 
posicionamento rápido de 
mercado e de novas conquis-
tas comportamentais. Alguns 
setores amargaram perdas 
irreparáveis e um cenário 
lento de recuperação, como 
atividades artísticas, criativas 
e de espetáculos; turismo; 
serviços educacionais; se-
tor imobiliário e compra e 
venda de veículos. Já outras 
atividades surgiram de acor-
do com a mudança de hábito  
do novo consumidor, como 
alimentação saudável, e-com-
merce de produtos de informá-
tica; e-commerce de produtos 
de pet, moda “confortável”; 
clubes de assinatura (livros; 
vinhos; etc); vídeo aulas, entre 
outros”, destaca Raquel. 

Há 10 anos o empresário 
Arthur Henrique Ferreira reú-
ne clientes em seu bistrô, que 
funciona como uma espécie 
de refúgio para fugir da rotina, 
em Várzea das Moças, Niterói. 
Até que com a chegada da 
pandemia o o jovem chef teve 
que fechar as portas e ver o 
movimento zerar, enquanto 
as despesas seguiam normal-
mente. 

“Como todos os empreen-
dedores da cidade, a Casa do 
Caipira, meu empreendimen-
to, foi bem afetada e teve que 
fechar as portas por um tempo. 
Sem ninguém saindo de casa, 
fiquei sem trabalho e sem 
receita.. Precisava fazer algo 
diferente e foi aí que surgiu 
a ideia das massas de pizza 
por encomenda. As pessoas 
pediam os discos de pizza para 
montar em casa e essa foi uma 
boa saída. Fiz kits e também 
opção integral. Depois eu mes-
mo traçava uma rota e fazia as 
entregas pessoalmente”, revela 
o empresário. 

Com o auxílio das mídias 

digitais, Arthur conseguiu 
divulgar seu novo produto. 
Realizando lives ensinando 
preparar a massas que vendia 
e outras receitas ele conseguiu 
atravessar o período mais se-
vero das restrições até que a 
reabertura gradual começasse 
a acontecer. Mesmo após a 
chegada da vacina, o chef pre-
tende manter os novos espa-
ços e talentos que conquistou 
para atuar mercado.

“Não foi e nem está sendo 
fácil. Mas, como um bom 
adepto do estilo de vida ‘good 
vibes’ e sempre com pensa-
mento positivo, tenho certeza 
de que tudo vai melhorar. 
Também acredito que pro-
posta diferenciada com clima 
mais intimista, personalizado, 
como eu já trabalhava, se torna 
cada vez mais tendência daqui 
pra frente”, conclui  Henrique.

Qualificação - A pandemia 
do novo coronavírus alterou a 
rotina das pessoas. Para enten-
der como adotar os protocolos 
de saúde e compreender os no-
vos hábitos dos consumidores, 

Ulisses Dávila
ulisses.davila@ofluminense.com.br

Equipes do Abrigo Professor Almir Ribeiro conseguiram evitar a contaminação de moradores e funcionários

Abrigo de Niterói celebra zero covid 

O Centro de Integração da 
Criança e do Adolescente Pro-
fessor Almir Ribeiro Madeira, 
em Niterói, começa 2021 cele-
brando a inexistência de casos 
da covid-19 entre funcionários 
e internos. Essa conquista foi 
possível graças ao empenho na 
execução de normas rígidas de 
proteção.

Em março de 2020, ain-
da em meio às primeiras e 
incertas informações sobre 
a chegada da Covid-19 ao Es-
tado, Maria Angélica Coelho, 

diretora do abrigo - que é uma 
unidade própria da Fundação 
para Infância e Adolescência 
(FIA) ligada ao Governo do Rio, 
decidiu, rapidamente, imple-
mentar novas e radicais rotinas 
sanitárias, que evitassem a 
chegada do vírus ao local.

O abrigo, localizado no 
Barreto, é lar de 27 crianças, 
adolescentes e jovens adultos 
(com idades de 2 a 33 anos), 
todos com algum tipo de de-
ficiência intelectual. Grande 
parte, por apresentar quadros 
de comprometimento físico, e 
condições de alta complexida-

de, recebe cuidados especiais.
Na semana em que inicia-

ram os alertas de isolamento 
social na região, os colabora-
dores do Centro estabeleceram 
inúmeras formas de proteção, 
correndo contra o tempo e 
procurando normalizar novas 
rotinas. A primeira medida foi 
a suspensão de visitas pessoais 
(dos 27 internos, apenas quatro 
têm contato com familiares), 
e de atendimentos externos, 
com exceção de emergências. 
Depois, foi determinado que 
profissionais da saúde que 
atuavam no abrigo e em hospi-

tais, optassem por continuar as 
atividades em apenas um local. 
Em seguida, vieram as medidas 
internas. 

“Intensificamos higieni-
zação, implementamos o uso 
intenso de álcool gel e álcool 70 
e medição de temperatura de 
todos durante o dia, em horá-
rios determinados. Também foi 
feita uma higienização intensa 
dos ambientes, separação de 
dormitório para possíveis iso-
lamentos e um tanque de água 
externo, para que todos pudes-
sem se lavar após a recreação”, 
destaca a diretora.

Divulgação/ Abrigo Almir Ribeiro

Nenhuma das 27 pessoas acolhidas no Abrigo apresentou caso de covid-19

Vanessa Rocha
vanessa.rocha@ofluminense.com.br
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Os Tapetes Contadores de 
Histórias em mostra virtual
A partir de quarta, “Peralta-
gens”, uma mostra virtual do 
acervo particular do grupo Os 
Tapetes Contadores de Histó-
rias, apresenta obras feitas de 
tecido e inspiradas em contos 
do mundo inteiro e autores 
renomados. Com uma pro-
gramação voltada para toda 
a família, sobretudo o públi-
co infanto-juvenil, o evento 
reúne visita guiada, apresen-
tações artísticas e oficinas de 
formação de contadores de 
histórias. Serão realizadas 
ao todo 33 ações virtuais dis-

tribuídas pelas redes sociais 
do Centro Cultural Laurinda 
Santos Lobo, do grupo Os Ta-
petes Contadores de Histórias 
e Instituições Parceiras.

Estreando no formato on-
line, “Peraltagens” reúne o 
vasto acervo de cenários de 
tecido costurados ao longo 
de 22 anos no Brasil, França 
e Peru pelo grupo. São tape-
tes, malas, painéis, maque-
tes, objetos e livros de pano 
que servem de cenários para 
narrativas tradicionais do 
mundo inteiro, e contos de 
renomados autores nacionais 
como Carlos Drummond de 
Andrade. Onde: https://www.
facebook.com/laurindasan-
toslobo. 

Grupo 
promove em 
“Peraltagens” 
visita guiada, 
apresentações e 
oficinas

‘Guerra 
em Iperoig’
O Teatro Oi Futuro apresenta, 
via Youtube, a peça “Guerra 
em Iperoig”. O espetáculo, 
que traz uma reflexão sobre a 
exploração dos povos indíge-
nas desde os tempos de colo-
nização até a atualidade, está 
sendo disponibilizada virtual-
mente, de forma online e gra-
tuita, através da plataforma 
Teatro On Demand (https://
oifuturo.org.br/teatro-on-de-
mand/). Nesta nova sobrevida 
virtual, o espetáculo seguirá 
em cartaz até o dia 31. 

Rubens Gerchman  
TOUR - O tour virtual pela reserva técnica do 
MUSEHUM continua disponível, apresentando 
vários itens que contam a história das comunica-
ções no Brasil e na América Latina. Onde: www.
videopontocom.com.br/

BJORK - A cantora irlandesa Björk apresenta 
nos dias 17, 24, 31 de janeiro e 7 de fevereiro as 
transmissões ao vivo da série de concertos Björk 
Orkestral - Live from Reykjavík em Harpa pelo 
Youtube. Shows arrecadarão donativos.

FESTIVAL - O “My French Film Festival” está de 
volta com 29 filmes: longas e curtas, bem como 
obras de realidade virtual, legendadas em 10 idio-
mas, a partir do dia 15 até 15 de fevereiro.

Divulgação

Os Tapetes Contadores de Histórias reúnem um vasto acervo de cenários de tecidos na exposição “Peraltagens”

Divulgação

Documentário “Rubens Gerchman – Com a de-
missão no bolso” será exibido gratuitamente no 
canal do Youtube da Escola de Artes Visuais do 
Parque Lage, a partir deste domingo, quando o 
artista completaria 79 anos. Gravações ocorre-
ram nos seus últimos três meses de vida.

Renato Mangolin/Divulgação

No elenco do espetáculo, Silvero Pereira, entre outros grandes nomes 

Luiz Paulo, de 15, é um dos classificados para Olimpíadas Internacionais

SG: aluno da rede municipal 
é destaque na astronomia
Um aluno da Escola Muni-
cipal Marinheiro Marcílio 
Dias, na Estrada das Palmei-
ras, Itaúna, em São Gonçalo, 
está em um seleto grupo de 
alunos classificados para 
participar das seletivas para 
as Olimpíadas Internacionais 
de Astronomia de 2021. As 
provas online ocorrem nos 
dias 15 deste mês e em 5 e 26 
de fevereiro. 

Luiz Paulo Barboza Vieira, 
de 15 anos e aluno do 9º ano, 
se classificou ao conquistar a 
medalha de ouro na Olimpía-
da Brasileira de Astronomia e 
Astronáutica, a OBA, ao tirar 
9.75 na prova escrita. 

“O ano de 2020 foi compli-
cado por conta da pandemia. 
Ficamos um pouco para trás 
em questão de informações, 
mas mesmo assim fizemos 
de tudo para ter um bom re-
sultado. Com grupo de cinco 
alunos, com um imenso apoio 
da escola e nossas diretoras 
Nubia Moreti, Cristina e meu 
professor Carlos Augusto, 
pude fazer a prova e tirar uma 
boa nota nessa olimpíada, 
9,75. Estou muito feliz por 
ter sido um dos convidados a 
realizar a prova internacional 
dessa olimpíada de foguetes”, 
comemorou Luiz.

Trabalho diferenciado - 
Há 12 anos como diretora da 
Escola Municipal Marcílio 
Dias, Cristina Brito destacou a 
satisfação de ver um dos seus 
alunos classificados. 

“Nossa escola vem fazen-
do um trabalho diferenciado. 
Desde 2019, oferecemos aos 
nossos alunos do 2° segmento 
salas temáticas, onde tanto 
os professores quanto os 
alunos encontram tudo o que 
precisam para uma aula mais 
atrativa”, disse a diretora, que 
também pontuou um mo-
mento de tristeza em meio a 
tanta alegria.  

 “O nosso querido pro-
fessor que estava à frente da 
OBA, Carlos Augusto Fernan-
des, faleceu há uma sema-
na. Ele tem nosso respeito e 
admiração, por sempre se 
esforçar para fazer o melhor 
para os seus alunos, se preo-
cupando com cada detalhe da 

OBA”, destacou Cristina Brito, 
lembrando a importância do 
professor ao longo de todo o 
processo para o sucesso do 
aluno Luiz Paulo Barboza 
Vieira.

Escola premiada - Essa é a 
terceira vez que a Escola Ma-
rinheiro Marcílio Damasceno 
participa da olimpíada. No 
ano anterior, a unidade con-
quistou a medalha de ouro 
para São Gonçalo, através do 
lançamento de um foguete 
que atingiu uma das maiores 
altitudes. 

Segundo a secretária Mu-
nicipal de Educação, Lícia 
Damasceno, o incentivo da 
escola dá aos alunos a opor-
tunidade de investir no futuro 

e buscar cada vez mais conhe-
cimento.

“Com esse excelente resul-
tado na prova escrita do aluno 
Luiz Paulo e o lançamento do 
foguete, nós fomos classifica-
dos para concorrer interna-
cionalmente. O município de 
São Gonçalo está muito hon-
rado com isso, em saber que 
estudantes da cidade podem 
alcançar outros países através 
do seu conhecimento e da 
sua criatividade”, declarou a 
secretária de Educação.

Divulgação

Luiz diz que o apoio de outros alunos e dos professores foi fundamental

EDUCAÇÃO E LUSOFONIA

O primeiro dia do ano 
trouxe consigo um profun-
do pesar,” silenciando” a 
inconfundível e profunda 
voz de Carlos do Carmo, a 
voz de Portugal. De timbre 
grave e afável  ecoa, ain-
da, nos ouvidos de todos 
aqueles que falam a Lín-
gua Portuguesa, a serena e 
penetrante voz do fadista.

Carlos do Carmo nas-
ceu nos idos anos 30 e mar-
cou gerações e gerações de 
lusófonos, tendo atuado 
em muitos dos países da 
Lusofonia e entre as co-
munidades emigradas de 
vários desses;  

Esgotaríamos o espa-
ço desta crónica, ao falar 
das suas variadíssimas 
condecorações: o grau de 
Comendador da Ordem 
do Infante D. Henrique 
ou o de Grande-Oficial da 
Ordem do Mérito; o pré-
mio Prestígio, pela Casa da 
Imprensa, o Globo de Ouro 
de Excelência e Mérito e o 
de Ouro de Melhor Disco 
do Ano em 2002, o Pré-
mio Goya em Espanha e o 
Grammy Latino, em 2014.

Autor de 29 singles e 
EPs, 21 álbuns gravados 
em estúdio e 10 outros, ao 
vivo, e 12 antologias; deu 
voz a bandas sonoras de 
filmes, minisséries e nove-
las; fez várias colaborações 
com artistas de diferentes 
esferas e estilos musicais, 
desde fadistas a rappers, 
músicos de jazz e rock; e 
encontra-se entre os recor-
distas de venda de Portu-
gal, com mais de 5 milhões 
de cópias vendidas.

Desafiou a forma tra-
dicional de cantar o fado 
e foi um dos mentores e 
embaixador do projeto de 
candidatura do Fado como 
Património Imaterial da 
Humanidade, no qual in-
vestiu seis anos e meio de 
árduo trabalho. Fundador 
da Associação Portuguesa 
dos Amigos do Fado e men-
tor  da criação do Museu do 

Fado, em Lisboa.
Cantar era para ele um 

ato de sonho, e com Carlos 
do Carmo, o fado deixou de 
ser apenas o canto sorumbá-
tico de saudade, ganhando 
contornos de suavidade e 
alegria, de energia e força. 

OPINIÃO

Divulgação

“E cantar era um ato de sonhar.” 1

“(…) Lisboa menina e moça, menina
Da luz que meus olhos vêem tão pura

Teus seios são as colinas, varina
Pregão que me traz à porta, ternura

Cidade a ponto luz bordada
Toalha à beira mar estendida

Lisboa menina e moça, amada
Cidade mulher da minha vida (…)”

Lisboa, Menina e Moça; 

Carlos do Carmo (cantor), extrato

António Montenegro Fiúza*

A “Pedra Filosofal” de 
António Gedeão, “Lisboa 
Menina e Moça”, “Por Mor-
rer uma Andorinha”, “Lou-
cos de Lisboa”, “Uma Flor 
de Verde Pinho” são can-
ções eternamente imortali-
zadas, por essa voz de prata. 

1 Carlos do Carmo, em VISÃO, de 01 de janeiro de 2021, 13:40 “A última 
conversa com Carlos do Carmo (1939-2021)”, por Miguel Carvalho
Disponível através do link: https://visao.sapo.pt/atualidade/cultura/
2021-01-01-a-ultima-conversa-com-carlos-do-carmo-1939-2021/

*CEO – Chief Executive Officer do Grupo Lusófona Brasil

Divulgação / Prefeitura de São Gonçalo

Lícia Damasceno diz que o município 
está muito orgulhoso do estudante 

Escola Municipal 
Marinheiro 
Marcílio Dias 
conquistou 
medalha de ouro 
no ano passado
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Liliamar Pestana Gomes 
Leiloeira Oficial
JUCISRS 168/00

banco.bradesco/leiloes leiloes.com.brEdital completo, descrição e fotos dos imóveis no site.

LEILÃO - 22 IMÓVEIS
MT • RS • SP • RJ • AM • CE • GO •  MG • PE • PI • PR 

RESIDENCIAIS
COMERCIAIS
TERRENOS
RURAIS

COND. DE PAGTO DO LEILÃO:

- À vista c/10% de desconto;
- Parcelado c/ sinal e o saldo
  em até 12, 24, 36 ou 48x
  (exceto lote 01);
- Financ. c/ sinal e o saldo
  em até 360 meses.
Comissão de 5% à Leiloeira.

27/01/21
ONLINEQUA - 10h

Rio de Janeiro/RJ

Salas c/ áreas priv. de 1.081m²
Rua Conselheiro Saraiva, nº 28
Sls. 1201,1202 e 1203
Ed. São Bento
Bairro Freguesia de Santa Rita
Lance Mínimo: R$ 4.965.300,00

Belo Horizonte/MG

Sala c/ área priv. de 57,59m²
R. Maria Amélia Mello, 784
Ed. Rossi Mais Horizontes. 
Sl. 03 (2º pav.)
B. Resplendor
Lance Mínimo: R$ 158.000,00

51 99537.5119 • 51 3535.1000
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Equipes buscam desesperadamente a vitória para continuarem na Série A

Vasco e Botafogo duelam em 
São Januário para fugir do Z-4

Rafael Ribeiro / Vasco

Germán Cano é a esperança vascaína para balançar as redes no clássico

Ambas as 
equipes encaram 
o duelo deste 
domingo como 
uma final de 
campeonato

Pressionado, Flamengo 
joga contra o Ceará

Flu renova confiança 
por vaga na Liberta

Sob pressão 
após a derrota 
no clássico para 
o Fluminense, 
o time do Fla-
mengo tem um 
jogo decisivo 

para se manter na briga pelo 
título e para afastar uma pos-
sível crise nos bastidores. O 
Rubro-Negro enfrenta o Cea-
rá, neste domingo, às 16h, no 
Maracanã, pela 29ª rodada.

O Flamengo viu a pressão 
crescer com dois tropeços 
seguidos (empate sem gols 
com o Fortaleza e derrota 
para o Fluminense). O revés 
para o rival, no Maracanã, 
frustrou o clube rubro-negro 
e foi um balde água fria. O Fla 
caiu para a quarta colocação 

A confiança 
está em dia no 
Tricolor Ca-
rioca. Com a 
vitória sobre o 
Flamengo, na 

última quarta, no Maracanã, 
o ânimo do Fluminense na 
briga por uma vaga para a 
Taça Libertadores da Amé-
rica foi revigorado. Autor 
de um gol no clássico, o za-
gueiro Luccas Claro destaca 
a importância do triunfo so-
bre o rival para a sequência 
do Brasileiro.

“Acredito que a partir 
desta vitória vamos retomar 
a confiança, o estilo de jogo, 
entendendo o que Marcão e 
Ailton querem para dar uma 
sequência legal até o fim do 

do Brasileiro.
O jogo contra o Ceará 

ganha contornos de decisão 
para o Flamengo continuar 
na briga pelo título e para 
não entrar em crise de vez. 
O trabalho de Rogério Ceni, 
que substituiu o ex-técnico 
Domènec Torrent, já vem 
sendo questionado. A ordem 
no Rubro-Negro é acreditar 
até o fim.

“Não podemos desani-
mar. Temos que continuar 
acreditando. Quem quer ser 
campeão tem que vencer. 
Vamos continuar lutando, 
não vamos desistir enquanto 
tiver pontos em disputa e 
enquanto tivermos em con-
dições de sermos campeões”.
larou Bruno Henrique.

campeonato”, declarou.
Embalado pela vitória 

no clássico, o Fluminense 
tem mais uma pedreira pela 
frente. Na próxima quarta, 
o Tricolor enfrenta o Co-
rinthians, na Neo Química 
Arena. Trata-se de um con-
fronto direto na briga por 
uma vaga na Libertadores.

“Mais um jogo dificí-
limo, como é o Brasileiro. 
Temos condições de fazer 
um grande jogo contra o Co-
rinthians. Temos de colocar 
nosso jogo. Isso foi provado 
contra o Flamengo.” disse 
Luccas Claro.

O Fluminense tem 43 
pontos e ocupa a sétima 
colocação do Campeonato 
Brasileiro.

Vitor Silva / Botafogo

Pedro Raul é uma das apostas ofensivas do Glorioso para o duelo em S. Januário

Neste domingo, 
Vasco e Botafogo 
disputam clássi-
co em São Januá-
rio que pode dar 
rumos decisivos 
na temporada 
para ambos os 
clubes. As duas 
equipes vão a 
campo com a 
necessidade da 

vitória pois seguem sofrendo 
com um perigo intenso de 
caírem para a Série B, Segun-
da Divisão do Campeonato 
Brasileiro.

A equipe do Vasco conse-
guiu sair da zona de rebaixa-
mento na rodada passada, 
duelo que marcou o retorno 
do técnico Vanderlei Luxem-

burgo ao time de São Januá-
rio. No entanto, o experiente 
comandante, afirmou que o 
foco é seguir em busca dos 
bons resultados.

“Vocês viram o Vasco 
como tem de ser. O jogador 
tem de entender o que signifi-
ca jogar no Vasco. Mostramos 
para o torcedor que vamos 
honrar a camisa do clube. Se 
não honrar, eu chego duro 
neles” disse.

Para esta partida, Luxem-
burgo tem um desfalque. 
O lateral direito Léo Matos 
está suspenso. Com isso, o 
treinador pode escalar Yago 
Pikachu, que já ocupou a po-
sição de forma improvisada 
por diversas vezes na carreira, 
ou Cayo Tenório.

O Botafogo também vive 
situação desesperadora no 
Campeonato Brasileiro. Os 
alvinegros vêm de duas derro-
tas em casa, que mantiveram 
a equipe afundada na zona de 
rebaixamento.

Com isso, o clássico con-
tra o Vasco é encarado como 
uma final em busca da reação 
para sair da degola. O técnico 
Eduardo Barroca afirmou que 
todos os atletas serão cobra-
dos para mudarem a atitude 
dentro das quatro linhas.

“A gente está tendo opor-
tunidades. Precisamos traba-
lhar duro. O torcedor pode ter 
certeza que eu vou ser ponto 
de cobrança aqui dentro. 
Precisamos cobrar imediata-
mente para que a gente tenha 

uma sobrevida e chegue no 
fim com chances” disse.

Só que Barroca tem pro-
blemas para o jogo. Marcelo 
Benevenuto, Caio Alexandre 
e Matheus Babi estão suspen-
sos. Na zaga, Rafael Forster 
deverá formar dupla com 
Kanu. Já no meio, Rentería é 
o favorito para ocupar a vaga 
de titular.


